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O projeto de extensão “Diagnóstico, tratamento e epidemiologia das doenças da 
cavidade bucal (LEBU)”, foi implantado em 1995 na Universidade Estadual de 
Maringá. Tornou-se referência na área de lesões bucais do Paraná. Constitui um 
conjunto de atividades de caráter educativo, cultural, e científico, desenvolvidos 
pelos docentes e discentes, por meio de ações sistematizadas, voltadas a lesões 
bucais. Estabelece um fluxo bidirecional entre conhecimento acadêmico e 
comunidade, estimulando o desenvolvimento da sociedade. Promove assistência a 
indivíduos que apresentam alterações na mucosa bucal e nos maxilares. Os 
pacientes são encaminhados por dentistas das Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
dos municípios da 15ª Regional de Saúde. São realizadas anamnese e exame físico 
detalhados, e quando necessários exames complementares. Os procedimentos são 
executados em nível ambulatorial ou hospitalar, todos subsidiados pelo SUS, com 
acompanhamento psicológico, fonoaudiólogo e de serviços sociais. Mais de 13000 
atendimentos e duas mil biópsias já foram realizados. Todas as lesões biopsiadas, 
são encaminhadas para exame anatomopatológico e, quando apresentam 
diagnóstico definitivo de maior complexidade, como o câncer bucal, os pacientes são 
encaminhados para o Projeto Vida, o qual realiza a ponte entre LEBU – Médicos da 
área, realizando o tratamento mais adequado a estes indivíduos. Muitas vezes estes 
pacientes retornam ao projeto para ser atendidos pelos residentes em Cirurgia e 
Traumatologia Buco-maxilo-facial (CTBMF), os quais podem amenizar e/ou corrigir 
possíveis deformidades faciais ocasionadas pelo tratamento. Além dos benefícios 
promovidos ao paciente, o projeto consegue formar um banco de dados, 
possibilitando levantamentos epidemiológicos das lesões bucais mais freqüentes, e 
associações destas com fatores etiológicos. Por meio destes perfis epidemiológicos, 
são obtidos subsídios para a formação de uma visão do estado de saúde bucal da 
população de Maringá, seguidas de estratégias de prevenção das doenças mais 
comuns às mais severas. A partir do número de encaminhamentos recebidos e dos 
resultados obtidos, conclui-se que o projeto tem grande importância para a 
população de Maringá e região, tanto na vertente educação e prevenção como 
diagnóstico e tratamento, melhorando assim a qualidade de vida e fornecendo 
acesso a uma melhor saúde bucal à população, assim como o aprendizado dos 
participantes do mesmo. 



 


